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Prefácio
Carlos Oiti Berbert Júnior

Dois fenômenos trágicos caracterizam o período em que 
vivemos: um, a pandemia que, com as centenas de milhares de mortos 
em nosso país, vem acompanhada da experiência de luto e trauma; 
outro, o ressurgimento do irracionalismo e do negacionismo, 
presentes, de forma latente, desde o alvorecer do século XXI. 
A latência exige algumas palavras. Em meu entendimento, sua 
presença evoca o fato de que tais espectros ainda não haviam 
encontrado tamanha vulgarização, profundidade e vigor no vasto e 
capilar tecido social. Anos atrás, dificilmente imaginaríamos ter de 
defender ideias como “a terra não é plana”; “a vacinação em massa 
é imprescindível, especialmente em situação pandêmica”; “delegar 
poderes a indivíduos que só pensam em seus próprios interesses pode 
resultar em catástrofe”. Algo se transformou e, quando a ruptura 
nos acossa, olhar para o passado exige mais do que curiosidade, pois 
passamos a nos mover pelo objetivo de compreender “como aqui 
chegamos”. Nesse sentido, a História, quando eticamente motivada, 
se torna um dos campos dos saberes fundamentais no que se refere 
à desconstrução desse estranho fenômeno conhecido como “pós-
verdade”.

Os quatro ensaios desta coletânea que o leitor ora tem em 
mãos são primorosos, de variados pontos de vista, quais sejam: o da 
relação entre passado e presente que constitui o que disciplinarmente 
chamamos História, o da prática historiográfica ou, sobretudo, 
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o da Teoria da História, campo no qual me localizo e a partir do 
qual oriento este prefácio. Desse campo especificamente, observa-
se uma reflexão ampliada sobre a interação entre Epistemologia, 
Ética e Estética; ou seja, a ampliação ocorre porque os textos não se 
resumem a explorar os “limites e possibilidades” do conhecimento 
histórico, mas atentam à relação entre os múltiplos elementos que 
os demarcam. O mesmo primor se revela no debate sobre o papel 
que as filosofias da história, de cunho escatológico, exercem na 
supressão e apagamento de seres humanos que perderam sua “voz” 
na memória coletiva. A análise de tais problemas esquadrinha os 
meandros do exercício do poder no Brasil, tornando visíveis os 
“arquétipos” que sustentam sua reprodução na atualidade.

No ensaio “O pobre pensamento do poder: aproximações 
entre militância e História em Michel de Certeau”, percebe-se a 
contemporaneidade do renomado historiador francês, a partir de 
uma leitura que apreende, como forma explicativa, a dinâmica intra 
e inter mundos, o do autor, o do texto e o do leitor. Essa forma 
de explicação possibilita a inserção, tão defendida por Certeau, 
de elementos éticos na composição historiográfica, superando o 
reducionismo da experiência estética, desmedidamente em voga 
em alguns âmbitos da Teoria da História. Tal perspectiva mostra-
se fundamental à discussão sobre os usos e recursos da repressão 
na ditadura militar no Brasil. A isso acrescente-se que, contra a 
mitologia de que a Teoria da História se “resume a abstrações” ou 
a “castelos construídos no ar”, o envolvimento e a experiência de 
Michel de Certeau com os direitos humanos possibilitaram-lhe a 
formulação de conceitos e categorias que subsidiam a compreensão 
de um dos períodos mais tristes da história de nossa nação. Por fim, 
ao ler o referido ensaio, torna-se impossível não o cotejar com o 
momento atual da pandemia, notando o contraste temporal, já que 
a distinção entre os dois eventos se destaca, exata e paradoxalmente, 
pelo elemento comum da morte, do luto, do silenciamento e, 
finalmente, do trauma. 

A reflexão sobre a violência no Brasil é observada em 
“O conhecimento e o poder: herança autoritária vista através 
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de interpretações do Brasil”. Note-se que, como certeiramente 
apontado no referido ensaio, o discurso negacionista também 
exerce a violência, na medida em que ignora, propositadamente, os 
pressupostos éticos e epistemológicos que orientam o historiador. 
A partir de uma leitura atualizada de Manoel Bomfim e Gilberto 
Freyre, o capítulo analisa as formas sutis, portanto mais cruéis, 
de dominação. A releitura dos autores de uma das concepções 
freyrianas, o sadomasoquismo, assinala sua disseminação em um 
tipo de formação que não se restringe ao ensino, isso porque essa 
se entranha na cultura como um todo, inclusive nos programas 
de televisão. Esse tipo de formação cria e faz circular um discurso 
hegemônico que silencia a maioria e, conjuntamente, se contrapõe 
a uma historiografia ética e epistemologicamente orientada. 
Sublinhe-se que não há uma simples negação da historiografia 
tradicional, mas, sim, acréscimo, verticalização e atualização dos 
mecanismos culturais que reproduzem a violência no Brasil. Essa 
perspectiva compõe o escopo de todos os ensaios da coletânea, 
tangenciando-os em maior ou menor grau. 

Os dois últimos ensaios da segunda parte da coletânea – “O 
lugar da referência e a necessidade da memória coletiva nas ideias de 
História de Rondônia: os limites da contextualização” e “Experiência 
estética: a pragmática como desilusão da referência e a plasticidade 
da memória coletiva” – estão intimamente relacionados. Eles analisam 
como uma filosofia da história sustentada pela narrativa mitológica 
do progresso, associada a um tipo específico de experiência estética, 
penetra na memória coletiva e funda um discurso de exaltação das 
instituições oficiais e da migração, ao mesmo tempo em que minora, 
senão suprime, o papel das comunidades tradicionais estabelecidas, 
utilizando-se, para tanto, de uma lógica binária, a que opõe “nós” 
e “eles”. Evidentemente, ao abordar filosofias da história de cunho 
escatológico, também se discute o papel da representação e do 
contexto, tendo como objeto específico o Estado de Rondônia. 

Para além das visões maniqueístas encontradas em alguns 
trabalhos historiográficos, os ensaios mostram a complexidade 
da memória coletiva e a importância da historiografia no que se 
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refere à crítica e à recolocação das “vozes” abafadas e aplainadas 
por um discurso homogeneizador que comprova que as filosofias 
da história, de cunho escatológico e calcadas na ideia equivocada 
de progresso, continuam atuantes nos mais diferentes contextos. 
Eu definiria os dois últimos ensaios como exemplares, visto que, 
certamente, servirão de inspiração para a análise de outras regiões 
do país. 

Por fim, uma derradeira consideração sobre os quatro 
ensaios presentes nesta coletânea. Partirei de uma das várias 
definições da história como saber: história é criação. Por criação, 
entende-se a capacidade metódica do historiador em reunir 
elementos, conceitual e empiricamente heterogêneos, concedendo-
lhes coerência e organicidade. Quanto mais apropriadamente o 
historiador empresta unidade e sentido a elementos dispersos, 
mais elucida os aspectos do presente em sua relação com o passado, 
oportunamente expandindo o campo de investigação. Nesse 
sentido, os ensaios apresentados nesta coletânea são um modelo de 
historiografia. Com essa ideia em mente e com a certeza de que a 
expansão abre caminhos e ilumina olhares, convido o leitor a se 
aventurar nos capítulos que seguem. Boa leitura! 
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Apresentação 

A presente obra reúne quatro ensaios tendo no centro a 
história e a memória (re)sentida em torno dos arquétipos autoritários 
brasileiros. Esses ensaios refletem sobre questões que fazem parte do 
nosso cotidiano em decorrência da ascensão da direita no Brasil como 
reflexo do fenômeno do neonacionalismo no século XXI. Entretanto, 
os argumentos incorporados nos capítulos não estão coligados a 
ideologia política ou partidária, mas para a crítica historiográfica em 
torno de temas incorporados à experiência do passado brasileiro sob 
a militarização do cotidiano e a herança colonialista como expressões 
autoritárias compreendidas pelo ponto de vista ético e estético. 

Os ensaios desta obra fazem parte de um programa de 
discussões idealizado pelo grupo de pesquisa Teoria da História 
e História da Historiografia no Brasil da Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul. No ano de 2020 os professores Aruanã Antonio 
dos Passos (UTFPR), Luiz Carlos Bento (UFMS) e Rodrigo Tavares 
Godoi (UNIR) organizaram a obra Historiografia Crítica: ensaios, 
analítica e hermenêutica da história pela editora Milfontes. Nessa 
ocasião, contribuições importantes foram dadas para o debate das 
temáticas envolvidas e, dentre elas, estão os textos dos professores 
Estevão de Rezende Martins (homenageado) e Eduardo Gusmão 
de Quadros. Naquele momento, o objetivo foi comemorar os doze 
anos do grupo de pesquisa assim como organizar debates que 
contemplassem neonacionalismo, populismo, ensino de história, 
memória, história intelectual e cinema. 
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Para esta obra em especial, decidimos aprofundar um pouco 
mais, reduzindo o grupo de autores. O ponto focal estabelece-se 
sob uma proposta que se orienta pela crítica historiográfica em 
relação a compreensão dos autoritarismos através da ética e da 
estética considerando assuntos delicados quanto às questões de 
militância, de justiça, de liberdade e da nostalgia. Esses temas, 
além de se tornarem objetos de investigação, contribuem para que 
ideias de história sejam apreendias nos limites da contextualização 
como expressão de certa historicidade contemporânea. A obra foi 
escrita a seis mãos, em profundo diálogo, compreendendo o esforço 
cognitivo dos professores Eduardo Gusmão de Quadros (PUC-GO/
UEG), Luiz Carlos Bento (UFMS) e Rodrigo Tavares Godoi (UNIR) 
enfatizando que a teorização assume o dever de interpretar o caso 
do Brasil em contexto pandêmico do populismo de direita, de crise 
de sentido social, da hegemonia do discurso replicador nostálgico da 
Ditadura Civil Militar e do hábitus do conservadorismo colonialista. 

A obra está dividida em duas partes que refletem a 
publicidade dos debates em tempos de violência e descaso com a 
vida. Na primeira parte, o capítulo primeiro propõe-se a discutir 
a contribuição do historiador francês Michel de Certeau em sua 
atuação de militância historiadora e cristã perante o contexto 
brasileiro de torturas e de violação aos direitos humanos. A hipótese 
central do capítulo é que o envolvimento do pensador francês 
nos conflitos vivenciados pelos grupos sociais latino-americanos 
contribuiu no processo de elaboração das suas noções teóricas. 
Isso, inclusive, iluminará a epistemologia do desaparecimento 
enunciada nas páginas introdutórias do conhecido livro A escrita 
da história.

O segundo capítulo visa apreender as contribuições de 
intelectuais como Manoel Bomfim e Gilberto Freyre para a leitura 
do cenário atual, refletindo o fardo da escravidão e do patriarcalismo 
colonial como experiências excludentes que fazem da formação 
histórica brasileira um teatro de violências. A premissa básica é 
pensar a historicidade da violência e da exclusão por meio da crítica 
histórica. Essa premissa faz da historiografia profissional um saber 



Eduardo Gusmão de Quadros, Luiz Carlos Bento & Rodrigo Tavares Godoi

13

útil para compreender a ascensão de movimentos conservadores e 
autoritários que evocam o desejo de liberdade expresso sob o signo 
das fake news e do negacionismo como forma de atualizar o etos do 
patriarcalismo colonialista. 

Já na segunda parte da obra, o terceiro capítulo volta atenção 
para a experiência histórica da região norte do Brasil em relação ao 
regime militar por concentrar-se na pragmática da experiência de 
historicização e do retorno subjetivo – para fazermos referência a 
filóloga alemã Aleida Assmann. Sendo ambas realizadas no interior 
da ambivalência, a defesa que fazemos é a de compreender a 
memória no seio da experiência estética nos quadros da pragmática. 
Essa discussão tem como centralidade a crítica do lugar-comum que 
pode ser compreendido a partir das discussões apresentadas pelo 
historiador neerlandês Frank Ankersmit. Essa crítica, no interior 
das ideias de história de Rondônia, se faz na ambiência de três 
versões da aporia da memória. 

Tentar estabelecer essa discussão acerca da região norte, 
em especial Rondônia, sobre o efeito militar no cotidiano possui 
significação peculiar. A imagem que as ideias de história de 
Rondônia expressam do cenário constituído no contexto da 
Ditadura Civil Militar apreende a crítica de historiadores ao 
modelo de modernização celebrado pelos militares a fim de 
encontrar significados explicativos por aproximar sentido e dados. 
Isso significa que ao invés de debater a história de Rondônia, a 
atenção está para como essa história sugere uma imagem do tempo 
como historiografia profissional. Nessa medida, compreender o 
esforço cognitivo desses historiadores a partir de seus pressupostos 
e enunciados contribui para problematizar a memória sob aporia. 
Três versões foram apreendidas da memória que significa a imagem 
de Rondônia sob o desejo ou o desagradável da busca pelo alcançar 
a realidade-verdade.

O quarto capítulo racionaliza a experiência estética 
considerando o significado do contexto à luz do cotidiano 
rondoniense traduzido na nostalgia. Para esse fim, o caminho 
adotado foi o de intensificar mais o debate daquilo que sustenta 



História (Re)sentida: compreensão ética e estética de arquétipos autoritários brasileiros

14

os fundamentos e argumentos das ideias de história de Rondônia: 
representação e espaço. Entretanto, ao invés de continuar na 
discussão ambivalente entre referência e representação, o objetivo 
testa a dispensa da primeira e apreende a significação pragmática da 
experiência estética na segunda. Então, nos dois capítulos da segunda 
parte desta obra, a experiência estética necessita tensionar o lugar-
comum do sentido, dos dados e da experiência como percepção. 

Quanto ao espaço, por focar na dimensão do contexto 
específico, a referência desaparece. Entretanto, para Ankersmit 
esse posicionamento que remete ao filósofo argelino Jacques Derrida 
deve ser compreendido sob influência do historismus significando 
ausência de perda, em absoluto, da ideia de sentido. Nesse caso, na 
leitura derridariana transcrita como envio e retirada da metáfora, o 
contexto específico remete à relação onde o sentido e os dados não 
se comportam como lugar-comum. Leitura que Ankersmit colocou 
em suspeição porque a experiência estética (pragmática) concebe 
na nostalgia o sublime sob dispensa, em absoluto, do algo que se 
antecipa na experiência histórica. Essa discussão a conceberemos 
no interior do cenário dos arquétipos formadores inerentes a 
Rondônia. 

Portanto, esperamos que o leitor adentre a esse universo 
de discussão para colocar-se crítico diante um contexto onde 
o cotidiano encontra-se polarizado. São ideias que refletem 
militâncias, desejo de anti-corrupção, de liberdade e justiça. Relação 
que, como experiência do tempo, exprime fundamento genético 
em torno da ética e da estética enquanto vontade de verdade 
que, consequentemente, pode reproduzir arquétipos geradores da 
cultura histórica brasileira sob os estigmas autoritários. 
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